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APRESENTAÇÃO
A coleção “Medicina Veterinária: Raciocínios Clínicos Envoltos” é uma obra 

que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos 
que compõe seus capítulos. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas áreas de clínica 
médica e cirúrgica, doenças parasitárias, saúde pública e áreas correlatas, que servem 
como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais na área da 
ciência animal. 

O volume abordará de forma interdisciplinar diferentes trabalhos, pesquisas e 
revisões de literatura, integralizando tais assuntos para que o profissional da área possa se 
atualizar. Neste material você encontrará trabalhos sobre diferentes espécies. Esse e-book 
possui 10 capítulos, relevantes para o entendimento da atuação do Médico Veterinário. 
Esse e-book traz informações relevantes para os estudantes e profissionais da área 
de Medicina Veterinária e afins. A obra “Medicina Veterinária: Raciocínios Clínicos 
Envoltos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que 
aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Jael Soares Batista
Tiago da Silva Teófilo
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RESUMO: A febre maculosa brasileira 
(FMB) é uma doença infecciosa causada 
pela Rickettsia rickettsii, a principal bactéria 
responsável pela infecção. As capivaras e 
os cavalos são os principais reservatórios, 
entretanto os cães domiciliados em áreas 
habitadas pelos vetores e pelos hospedeiros, 
têm atuado como sentinelas na epidemiologia 
da FMB. Este trabalho tem por escopo 
descrever a urbanização da febre maculosa 
brasileira (FMB) na região Sul e Sudeste a 
partir de sua prevalência nos anos de 2014 a 
2017. Foram utilizados dados do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
de casos confirmados de FMB. As variáveis 
analisadas foram região de ocorrência (Sul 
e Sudeste), estado de ocorrência, ano de 
ocorrência, zona de residência, ambiente 
de infecção e gênero. O Brasil registrou 709 
casos de FMB, onde a região sul e sudeste 
somadas, representaram 94,6% desse total. 
O ano de maior prevalência no período 
estudado foi 2017 (26,2% - 178/671) e o de 
menor 2016 (21,6% - 141/671). O estado do 
Sudeste que registrou o maior número de 
casos foi São Paulo (49,3% - 331/671), já 
no Sul, o mais prevalente foi Santa Catarina 
(19,2% - 129/671). A zona urbana foi a que 
apresentou os maiores índices de FMB, com 
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72,1% (484/671) de todo o período, seguida da zona rural com 20,1% (135/671), ignorados 
com 5,5% (37/671) e zona periurbana com 2,2% (15/671). Acerca do ambiente de infecção, 
a maior prevalência foi no ambiente domiciliar (34,6% - 232/671), logo após o ambiente de 
lazer (25,6% - 172/671) e o de trabalho (18,5% - 124/671). Quanto ao gênero, o masculino 
foi acometido majoritariamente com 72,0% (483/671). Conclui-se que o Sudeste obteve 
maior prevalência de FMB, sendo mais frequente na zona urbana e no ambiente domiciliar, 
sugerindo a urbanização da doença.  
PALAVRAS-CHAVE: Amblyomma; Capivara; Carrapato; Rickettsia.

URBANIZATION OF SPOTTED FEVER IN THE SOUTH AND SOUTHEAST 
REGIONS OF BRAZIL

ABSTRACT: Brazilian spotted fever (FMB) is an infectious disease caused by Rickettsia 
rickettsii, the main bacterium responsible for the infection. Capybaras and horses are the main 
reservoirs, however dogs domiciled in areas inhabited by vectors and by hosts, have acted as 
sentinels in the epidemiology of FMB. This paper aims to describe the urbanization of Brazilian 
spotted fever (FMB) in the South and Southeast as of its prevalence from 2014 to 2017. 
Data from the Notifiable Diseases Information System (SINAN) of confirmed cases of FMB 
were used. The variables analyzed were region of occurrence (South and Southeast), state 
of occurrence, year of occurrence, area of   residence, environment of infection and gender. 
Brazil recorded 709 cases of FMB, where the south and southeast combined, represented 
94.6% of this total. The year with the highest prevalence in the studied period was 2017 
(26.2% - 178/671) and the lowest was 2016 (21.6% - 141/671). The state in the Southeast 
that registered the highest number of cases was São Paulo (49.3% - 331/671), while in the 
South, the most prevalent was Santa Catarina (19.2% - 129/671). The urban zone was the 
one with the highest FMB indexes, with 72.1% (484/671) of the entire period, followed by 
the rural area with 20.1% (135/671), ignored with 5.5% (37/671) and the periurban area with 
2.2% (15/671). Regarding the infection environment, the highest prevalence was in the home 
environment (34.6% - 232/671), right after the leisure environment (25.6% - 172/671) and 
the work environment (18.5% - 124/671). Regarding gender, males were mostly affected by 
72.0% (483/671). It is concluded that the Southeast had a higher prevalence of FMB, being 
more frequent in the urban area and in the home environment, suggesting the urbanization 
of the disease.
KEYWORDS: Amblyomma; Capybara; Tick; Rickettsia.

1 |  INTRODUÇÃO
A Febre Maculosa Brasileira (FMB), assim como outras doenças veiculadas por 

ectoparasitos, é influenciada por variáveis edafoclimáticas como temperatura, umidade e 
mudanças nos padrões de uso e cobertura do solo. Sua sazonalidade influencia na atividade 
vetorial, tornando essa zoonose reemergente e impactante para a saúde pública no Brasil. A 
ocorrência em humanos é relatada desde a década de 20 em diferentes estados brasileiros, 
com um expressivo crescimento atrelado às alterações na configuração ecossistêmica dos 
municípios (FORTES; BIONDO; MOLENTO, 2011; NASSER, 2015).
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Trata-se de uma doença infecciosa, aguda, de gravidade variável, onde a principal 
bactéria, devido a sua patogenicidade, é a Rickettsia rickettsii. Sua estrutura apresenta 
morfologia de bacilo curto ou de cocobacilo, medindo de 0,3 a 1,00 µm e é uma gram 
negativa intracelular obrigatória que reside no citoplasma do hospedeiro, multiplicando-se 
nas células endoteliais em animais vertebrados, e causando vasculites com a ativação de 
plaquetas e do sistema de coagulação (XU; RAOULT, 1998; GREENE; BREITSCHWERDT, 
2006).

Nas regiões Sul e Sudeste, a transmissão é atribuída principalmente ao carrapato 
estrela, Amblyomma cajennense. Nestes artrópodes, a Rickettisia se instala em células 
intestinais, glândulas salivares e ovários, sendo comum encontra-los em pastos e 
gramados assombreados, próximo ao habitat dos hospedeiros. Entretanto, vetores da 
família Ixodidae apresentam elevada reprodução e capacidade de serem transportados por 
longas distâncias, veiculando sua adaptação a ambientes distintos (ROHR, 1909; SZABÓ; 
PINTER; LABRUNA, 2013).

A infeção por R. rickettsii já foi descrita em gambás, coelhos, equinos, cães, aves 
silvestres e outros. Esses animais, por vezes, assumem mais de um papel epidemiológico, 
seja desenvolvendo a forma aguda ou como portadores permanentes. Capivaras e equinos 
figuram o eixo central na manutenção da doença em determinado ambiente, pois são 
hospedeiros dos carrapatos A. cajennense, logo, potenciais reservatórios. Entretanto O 
cão doméstico, pode atuar como amplificador da doença (BURGDORFER 1988; SOUZA et 
al., 2006; MARTINS et al., 2018).

Nos indivíduos infectados, a FMB assume caráter multissistêmico de curso clínico 
variável, com alta letalidade quando não tratada, chegando a 80%. Os sintomas iniciais são 
febre elevada, prostração, mialgia, hiperemia das conjuntivas, cefaleia, náuseas e vômitos, 
passíveis de evolução para infecção generalizada, complicações pulmonares, choque 
e óbito. O exantema máculo-papular, que acomete os membros inferiores é o principal 
achado diagnóstico dessa enfermidade (DANTAS-TORRES, 2007; BARROS-SILVA, 2014; 
MARTINS, 2016).

O desenvolvimento deste estudo tem por escopo descrever o processo de 
urbanização da Febre Maculosa Brasileira em humanos nas regiões Sul e Sudeste, a partir 
de sua prevalência nos anos de 2014 a 2017.

2 |  METODOLOGIA
Realizou-se um estudo epidemiológico com abordagem quantitativa de natureza 

descritiva, norteado com os dados fornecidos pelo Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN) acerca de casos confirmados de Febre Maculosa Brasileira. As 
variáveis analisadas foram: região de ocorrência (Sul e Sudeste), estado de ocorrência, ano 
e mês de ocorrência, zona de residência e ambiente de infecção, coletados da plataforma 
DATASUS no último trimestre de 2019.
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Posteriormente os dados foram tabulados em planilha Excel (Microsoft®) e analisados 
por estudo de frequência. Na confi guração do mapa das regiões estudas foi utilizado o 
programa QGIS3 com dados geográfi cos do IBGE. para distribuição graduada de casos. Os 
dados descritos foram utilizados em acordo com o estabelecido pela Resolução 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde e não abrange informações que possam identifi car os 
indivíduos registrados no sistema.

3 |  RESULTADOS
O Brasil registrou 709 casos de FMB (Tabela 1) no período estudado, tendo a maior 

prevalência no ano de 2017, com 26,2% (186/709) dos casos e o ano de 2016 o de menor 
prevalência, com 21,6% (153/709). O mês de maior ocorrência (Figura 1) foi outubro em 
período avaliado, com 15,1% (107/709).

Ano N %
2014 182 25,7
2015 188 26,5
2016 153 21,6
2017 186 26,2
Total 709 100

Tabela 1 – Frequência absoluta (N) e frequência relativa (%) de casos de Febre Maculosa 
Brasileira no Brasil, de 2014 a 2017

Legenda: N=Número de casos

Figura 1 – Frequência absoluta de casos confi rmados de Febre Maculosa Brasileira no Brasil 
em distribuição mensal nos anos de 2014 a 2017
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As regiões sul e sudeste somadas (Figura 2) representaram 94,6% (671/709) do 
total de casos no Brasil de 2014 a 2017. O estado do Sudeste que registrou o maior número 
de casos foi São Paulo (49,3% - 331/671) e o menor foi Espirito Santo (3,4% – 23/671). Já 
no Sul, o estado mais prevalente foi Santa Catarina (19,2% - 129/671) e o menos foi Rio 
Grande do Sul (0,6% - 4/617).

Figura 2 – Distribuição gradual casos de Febre Maculosa Brasileira nas regiões Sul e Sudeste 
nos anos de 2014 a 2017

Ainda com base nas variáveis propostas, a zona urbana foi a que apresentou os 
maiores índices de FMB, com 72,1% (484/671) de todo o período, seguida da zona rural 
com 20,1% (135/671), ignorados com 5,5% (37/671) e zona periurbana com 2,2% (15/671).

UF Ign/Branco Urbana Rural Periurbana Total
Sudeste 30 398 79 9 516

Minas Gerais 7 63 26 1 97
Espirito Santo 0 14 9 0 23
Rio de Janeiro 5 51 7 2 65

São Paulo 18 270 37 6 331
Sul 7 86 56 6 0

Paraná 1 16 4 1 22
Santa Catarina 6 67 51 5 129

Rio Grande do Sul 0 3 1 0 4

Tabela 2 – Frequência absoluta de casos de Febre Maculosa Brasileira nas regiões Sul e 
Sudeste conforme a zona de infecção.

Legenda: Ign=Ignorados
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Acerca do ambiente de infecção (Figura 3), contabilizando o quantitativo das duas 
regiões estudadas, a maior prevalência foi no ambiente domiciliar com 34,6% (232/671), 
seguido do ambiente de lazer com 25,6% (172/671) e o de trabalho (18,5% - 124/671).

Figura 3 – Frequência absoluta de casos de Febre Maculosa Brasileira nas regiões Sul e 
Sudeste conforme ambiente de infeção

4 |  DISCUSSÃO
Conforme Confalonieri (2003), são complexos os fatores que envolvem o entrelaço 

da epidemiologia ao ambiente estudado e que impactam na manutenção de doenças 
infecciosas, devido a sua multiplicidade, em virtude disso, é notória a relevância de estudos 
que revelam o comportamento dessas afecções por meio de suas variáveis, para que 
medidas de controle e prevenção possam ser adotadas de forma efi caz.

Segundo Barros-Silva (2014), em análise epidemiológica sobre a FMB no Brasil, 
44,14% dos casos confi rmados pertenceram a zona urbana, em consonância ao achados 
por Nasser et al. (2015) onde o número foi 59,2% para mesma zona, com 40,8% envolvendo 
transmissão no ambiente domiciliar, em concordância a este avanço. 

Estudo realizado por Ribeiro (2013), no período de 1998 a 2010, apontaram os 
municípios Campinas e São Paulo como os grandes centros de registro da doença, 
concentrando 85,15% de todos casos do estado de São Paulo.

Estes dados mostram um avanço gradual da FMB para os grandes centros, 
provocando refl exões acerca de profi laxias, até então adotadas, que possivelmente 
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necessitem ser reconfiguradas, a exemplo da descrita pelo Ministério da Saúde (2005) que 
considerava o distanciamento de áreas rurais sabidamente endêmicas como uma medida 
principal, tendo em vista que os achados sugerem uma adaptação ecobiológica da doença 
ao ambiente urbano e periurbano.

Nasser et al. (2015), descrevem possíveis fatores envolvidos nesses achados, como 
o avanço de residências e condomínios em área de mata, a proximidade de parques, o 
aumento da população de capivaras e a ausência de predadores facilitando a exposição 
de humanos a hospedeiros e vetores da doença. Em outro ponto, Ribeiro (2013), relata em 
seu estudo que 81,1% dos casos de FMB estavam concentrados em municípios com área 
de cobertura vegetal inferior a 20%.

De acordo com LUNA (2002), No momento em que se assume que há uma adaptação 
no ciclo ecobiológico da doença, é, também, necessário assumir que outros fatores 
associados as intervenções urbanísticas, como elencado pelo Ministério da Saúde (2010) 
deve-se considerar as transformações sociais e econômicos recentes na área. O Êxodo 
Rural, por exemplo, contribui efetivamente para o inchaço da densidade populacional nas 
regiões metropolitanas e, por vezes, afeta a dignidade humana dos envolvidos conforme 
Júnior (2015).

Já a respeito da ligação entre sazonalidade e incidência de casos, Nasser (2015), 
observou maior incidência entre junho a novembro e, em outro traçado epidemiológico de 
distribuição mensal entre a Grande São Paulo e o interior do estado realizado por Katz 
et al. (2009), foi constatado que a sazonalidade influenciou somente no segundo, o que 
sugere que nos grandes centros urbanos, pouco providos de configurações naturais, a 
sazonalidade diminua sua capacidade de impactar na incidência da doença, fazendo que 
tal permaneça vigente durante todo o ano.

Outro fato importante, é a relação que a manutenção da doença possui com a 
ectofauna parasitária como descreve Souza et al. (2006). Segundo Fiol (2010), a maioria 
dos casos FMB são do Sudeste do Brasil, região em que há a presença do principal vetor, o 
Amblyomma cajennense e outros associados à transmissão como Amblyomma aureolatum 
e Amblyomma dubitatum, que conforme Chen (2008), são capazes de transmitir a riquétsia 
em qualquer uma de suas fases (larva, ninfa e adultos).

Sanavria e Prata (1996) afirmam que os vetores descritos têm seu ciclo influenciado 
por variáveis climáticas. Em concordância a este fato, Labruna et al. (2002) e Oliveira 
(2004), mostraram que os estágios imaturos predominam durante os meses em que as 
temperaturas são mais baixas e o ar está mais seco, enquanto que as adultas permanecem 
presente durante todo o ano e com picos no primeiro e no último trimestre.

Segundo Labruna et al. (2002), faz-se necessário considerar também que, para 
manutenção do A. cajennense no ambiente, o hospedeiro primário deve estar presente. A 
partir disso, Schmidt (2009), descreve que capivaras e equinos são hospedeiros primários 
dos carrapatos transmissores da febre maculosa. Os primeiros, segundo Ferraz et al. 
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(2009), tiveram crescimento expressivo na região estudada, apresentando densidades 
populacionais maiores que em seus ambientes naturais e em espaços habitados, diminuem 
o distanciamento de contato entre vetores e a população.

Os equinos, embora hospedeiros primários, têm sido descritos como sentinelas 
da doença, como mostram os achados de Martins et al. (2016). Schmidt (2009) atribui 
isso ao fato de que eles têm sido utilizados para tal fim em pesquisas, uma vez que são 
susceptíveis à FMB e geram boa resposta imunológica frente ao agente.

Já o cão doméstico, apesar de ser um excelente agente sentinela, também tem 
se comportado como amplificador da população de vetores no meio urbano por oferecer 
condições ideias para a manutenção de espécies diversas de carrapatos no ambiente, tal 
qual explanam Burgdorfer, 1988 e Labruna, 2004. Segundo Barros-Silva (2014), 45,7% dos 
acometidos por FMB em seu inquérito tiveram contato com cão e gato.

Assume-se também, diante dos fatos, a existência de uma subnotificação dos casos 
de FMB, em detrimento da dificuldade de seu diagnóstico clínico frente aos diagnósticos 
diferenciais de outras doenças infecciosas que possuem sintomas semelhantes em sua 
fase inicial.

5 |  CONCLUSÃO
Diante dos dados expostos das duas regiões estudadas, a Febre Maculosa Brasileira 

obteve maior ocorrência no Sudeste, majoritariamente na zona urbana, com origem de 
infeção no ambiente domiciliar, sugerindo uma urbanização do ciclo ecobiológico da doença.

Ademais, é sabido que os estudos que objetivam traçar perfis epidemiológicos 
de afecções, como as infecto-parasitárias, expressam relevância pela possiblidade de 
estabelecer novas estratégias profiláticas.
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